
    
      [image: Cover]
    

  



Juliana Woodwards

A maldição de Tutancâmon: ainda assombrava e matava?  História, Mistério e Segredos Ocultos










                    
                    
UUID: 2660aa1a-20a1-48c4-9173-732fe49d2bf9

This ebook was created with StreetLib Write

https://writeapp.io








        
            
                
                
                    
                        ​Os segredos da pirâmide
                    

                    
                    
                        
                    

                    
                

                
                
                    
                    
 




  


  
A construção de mausoléus ocupou
as mentes dos egípcios. Os sucessores dos reis egípcios estavam
ansiosos para construir túmulos como seus predecessores, só que
maiores e mais magníficos. Foi da pressão desse desejo que o ofício
arquitetônico se desenvolveu. Imhotep usou pequenas pedras em sua
construção, imitando os tijolos de terracota usados anteriormente.
Era muito mais fácil cortar esses pequenos pedaços de pedra no
tamanho certo, alisá-los e colocá-los no lugar certo do que cortar
os grandes pedaços de pedra no tamanho certo e colocá-los no lugar
certo. Quanto maiores as pedras, menos tempo levava para
colocá-las, mas as pedras tinham que ser portáteis. Os egípcios
usavam trenós, rolos e grandes quantidades de óleo para reduzir o
atrito, juntamente com grandes quantidades de força muscular
humana, para carregar os enormes blocos de pedra. Os mausoléus
gigantescos que foram construídos ao longo dos próximos dois
séculos permanecem para sempre uma maravilha do mundo, o epítome
das dinastias antigas e do Egito. Dois mil anos depois, quando os
gregos entraram em massa no Egito, ficaram maravilhados ao ver
essas estruturas monumentais, que já haviam sido construídas por
séculos. Eles os chamavam de pirâmides, a origem da palavra
desconhecida. A mastaba multifacetada de Djoser é o único exemplo
desse tipo que sobreviveu. Os reis posteriores jogaram com a ideia
de que as bordas da pirâmide eram mais propensas a serem duráveis
se fossem mantidas lisas em vez de escalonadas (a pirâmide de
Dhoser era chamada de pirâmide de degraus por causa de seus
degraus). O novo estilo entrou em voga em 2614 aC, quando a 4ª
Dinastia chegou ao poder no Egito. O Egito ascendeu ao auge de sua
cultura durante o reinado desta dinastia.
  
  


  
Talvez Sneferu tenha sido o primeiro desta dinastia, querendo
ofuscar seu antecessor, a 3ª Dinastia. Para fazer isso, ele fez sua
pirâmide de degraus muito maior do que antes - com oito degraus. Em
seguida, ele preencheu os espaços entre os degraus para que os
lados parecessem nivelados e, finalmente, toda a estrutura foi
coberta com calcário branco, de modo que, refletindo o brilhante
sol egípcio, sua glória superou todas as conquistas anteriores.
Infelizmente, em gerações posteriores, seu calcário foi removido e
usado em outro lugar (o mesmo se aplica a outras pirâmides). Além
disso, em alguns casos o calcário já caiu, de modo que a pirâmide
parece ter sido construída em níveis irregulares. Sneferu também
construiu outra pirâmide na qual cada degrau superior era
ligeiramente menor que o inferior, de modo que a pirâmide era em
camadas e lisa. As pedras do lado superior foram um pouco mais
inclinadas para facilitar o acesso ao topo. Talvez por causa de sua
idade avançada, Sneferu queria acelerar a construção para que
pudesse ser concluída antes de sua morte. Por isso é chamada de
pirâmide curva. Todas as pirâmides depois de Sneferu tornaram-se
verdadeiras pirâmides (como Ashita ainda de pé) que se inclinavam
suavemente para cima.
  
  


  
A julgar pelo luxo da 4ª Dinastia, refletido nas pirâmides, eles
devem ter construído castelos reluzentes, e os reis encorajaram o
comércio. A riqueza crescente do Egito foi gasta, o exército
egípcio ocupou a Península do Sinai para comprar recursos que não
eram produzidos em casa, por causa de suas minas de cobre - cobre
que poderia ser usado internamente como ornamento e exportado para
o exterior. Uma mercadoria muito necessária não estava disponível
no país, e era serragem, que podia ser obtida diretamente de
árvores altas. Lascas de madeira foram usadas para construir
pilares fortes e atraentes. Eles poderiam ser transportados mais
facilmente do que a pedra para construir grandes estruturas.
Cortar, carregar e polir pedras é muito mais difícil. As espécies
exatas de árvores não crescem no Vale do Nilo, a vegetação é
subtropical, mas crescem nas encostas da Península do Sinai, na
costa leste do Mar Mediterrâneo. Esta região tem vários nomes. Os
antigos hebreus chamavam a parte sul da costa de Canaã, a pequena
parte ao norte da qual era conhecida como Líbano. O Cedro do Líbano
foi muito procurado pela 4ª Dinastia. Por isso é elogiado muitas
vezes na Bíblia. Nos séculos posteriores, os gregos chamaram a área
mediterrânea de Fenícia, e a área além dela foi chamada de
Síria.
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